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Tema: “Preservação do Patrimônio Recente” 

MESA: PATRIMÔNIO E CIDADES UNIVERSITÁRIAS MODERNAS  

Coordenador: Prof. Dr. Roberto Segre (PROURB/FAU/UF RJ) 

Na América Latina as cidades universitárias coincidiram com o desenvolvimento do 
Movimento Moderno. Com exceção do Campus da Universidade de Havana, que foi o 
primeiro da região – criado no início do século vinte sob o modelo clássico da 
Columbia University  de McKim, Mead & White em Nova York –; nos anos trinta 
começou o desenvolvimento de projetos modernos. Na Colômbia, Hans Rother 
desenha a Cidade Universitária de Bogotá (1937); e no Rio de Janeiro, Lúcio Costa e 
a equipe de arquitetos brasileiros, assim como Le Corbusier, desenvolvem as 
propostas não aceitas, para o Campus da Universidade do Brasil (1936).  

Com a finalização da Segunda Guerra Mundial, os governos nacionalistas dos países 
latino-americanos apoiaram a construção de grandes cidades universitárias como 
expressão do desejo de formar os próprios profissionais. As duas mais importantes – e 
declaradas Patrimônio Universal pela UNESCO – foram a da Universidade Central de 
Venezuela em Caracas de Carlos Raúl Villanueva (1955), e a sede da Universidade 
Nacional Autônoma de México de Mario Pani e Enrique del Moral (1952). No Brasil, na 
Ilha do Fundão, em 1949, Jorge Machado Moreira desenvolveu o projeto do Campus 
da Universidade do Brasil. 

Estas experiências, que aplicaram ortodoxamente os princípios do Movimento 
Moderno, serviram de embasamento para os projetos que se concretizaram depois 
dos anos sessenta, como alguns conjuntos localizados nos diferentes estados do 
Brasil. Se por uma parte, no Campus de Bonfica da Universidade Federal de Ceará 
em Fortaleza, persiste o modelo ortodoxo; no conjunto construído em Belo Horizonte 
para a Universidade Federal de Minas Gerais, a solução se aproxima ás novas idéias 
formuladas pelo Team 10, que procuravam um esquema de modulação integradora 
das escalas arquitetônicas e urbanísticas. 

Com a criação de Brasília, a nova capital foi um importante campo de experimentação 
da arquitetura brasileira. E na sede da UnB, tanto Lúcio Costa quanto Oscar Niemeyer, 
concretizaram as suas propostas para a organização do Campus. Cosa elaborou uma 
distribuição urbanística que superava o rígido esquema proposto no Rio de Janeiro em 
1936, com uma livre organização volumétrica dos edifícios; e Niemeyer elaborou um 
detalhado projeto da praça central da Cidade Universitária – que não se concretizou 
com a chegada da ditadura militar –, que devia configurar o centro da vida social, 
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cultural e política da universidade, assumindo a falida solução do espaço público 
monumental para o edifício sede das Nações Unidas em Nova York (1947). 

A saúde pública foi um elemento importante nas Cidades Universitárias, quase o ícone 
funcional principal do conjunto arquitetônico, como aconteceu na CU do Rio de 
Janeiro. E contrariamente á influência européia na arquitetura, o modelo do hospital 
era assumido dos exemplos norte-americanos. Daí a importância da Escola de 
Enfermagem de São Paulo, desenhada por Peter Pfisterer, colaborador de Richard 
Neutra. A significação nacional que tinha o Hospital Universitário do Fundão, como 
exemplo dos avanços da medicina brasileira, justificou a dimensão inusitada do 
conjunto arquitetônico. Mas o abandono da metade do gigantesco prédio ao longo de 
cinqüenta anos, levou a sua absurda derrubada no ano 2010.  

    

Ordem da apresentação dos trabalhos:  

1.-  Alberto Klaus Chaves 
      A praça, os pedestres e os automóveis: um estudo das visôes de Lúcio Costa 
      sobre o espaço universitário. 
 
2.-  Andrey Rosenthal Schlee 
      A Praça Maior da  UnB. 
 
3.-  Carlos Alberto Batista Maciel 
      O sistema básico da UFMG e seus precedentes: infra-estrutura, crescimento,  
      superação da função e construção da paisagem. 
 
4.-  Clovis Ramiro Jucá Neto, José Clewton do Nasci mento, Ricardo Fernandes,  
      Romeu Duarte Junior. 
     O Campus do Benfica da Universidade Federal de Ceará. 
 
5.-  Priscila Miyuki Miura 
    Escola de enfermagem da USP:  
      documentos de sua concepção e questões sobre sua preservação.  
 

6.-  Roberto Segre, José Barki. 
      A perda de um ícone do Movimento Moderno carioca: 
     O Hospital Universitário da UFRJ (1949-2010). 
 


